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GT30: Desenvolvimento, Etnicidade e Mega Empreendimentos na
Amazônia e no Cerrado
Claudina Maximiano, Patrícia Portela Nunes

Este GT visa aprofundar conhecimentos e analisar os discursões sobre desenvolvimento sustentável dos povos e
comunidades tradicionais.  Focalizar  tanto as  políticas  públicas,  quanto os  resultados da interação entre  os
agentes dessa intervenção. E, ainda analisar a relação entre a implantação de megaprojetos de mineração,
infraestrutura e logística e seus efeitos socioambientais a partir do mapeamento das estratégias globalizadas de
desenvolvimento executadas na Amazônia e no Cerrado, com base na representação dos próprios povos e
comunidades atingidos. A proposta é dá ênfase aos fundamentos políticos e antropológicos das interpretações,
debatendo de que maneira os processos políticos e sociais caracterizados como atos e ações de intervenção,
aprofundando as questões relacionadas a defesa dos direitos dos povos e comunidades tradicionais e outros
agentes sociais, frente as situações político-sociais da atualidade. Destacando, no caso dos mega projetos, que
um elemento comum dos projetos que investem na mineração refere-se à concentração fundiária sob o domínio
de grupos de interesse vinculados aos agronegócios e à extração mineral e de gás e petróleo. Os efeitos mais
pertinentes concernem ao modo como o aquecimento do mercado de terras, juntamente com o aumento da
grilagem, tem inviabilizado a reprodução física e cultural destes povos e comunidades. De forma interdisciplinar,
pretende-se análise dos procedimentos de intervenção como atos de poder.

Fronteiras étnicas e territorialidades: por uma genealogia do extrativismo pesqueiro
Autoria: Amanda Nascimento Gaspar
O presente trabalho procura expor de forma reflexiva os resultados de pesquisa acerca dos agentes sociais
designados  extrativistas,  com  foco  no  extrativismo  pesqueiro.  Para  tanto  foi  realizada  uma  etnografia
documental, de forma a contemplar uma arqueologia dos saberes junto a genealogia a partir de Foucault.
Com foco no debate sobre a construção de regímenes de verdades, poder e atos de Estado. O campo dos
saberes passou a constituir um tema central na análise das questões ligadas expressão oral dessa cultura.
Imersa em uma conjuntura ligada as políticas direcionadas ao desenvolvimento socioambiental que incidem
na temática ambiental que contempla as áreas protegidas no Brasil. Palavras-chave: extrativismos; política
ambiental; Estado;
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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